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CALENDÁRIO DE LUTA

Atividades da Greve 

Venha para o Comando de 

Amanhã é dia de parar a Unicamp pelos 12,5%

26/04 (quinta-feira), 
8h - Ciclo Básico: Concentração da 

Mobilização 
8h: Café da Manhã - IA, IEL, IFCH e FE

10h - Ciclo Básico: O Golpe e a 

Democracia no Brasil, com Renato 

Simões, Direção Nacional do PT;  Kiko e 

Toninho, STU.
11h30 - Ciclo Básico – Financiamento e 

Carreira nas Universidades
15h - Auditório II – IFCH: Filme 

“Calabouço 1968 - Um tiro no coração do 

Brasil”, conta a história da invasão do 

restaurante estudantil Calabouço em 

março/68 estopim do levante do 

movimento estudantil contra a Ditadura.
17 às 19h - Salão Nobre da FE: Aula do 

Golpe da FE - "Reforma da Previdência e 

Trabalhista: o que o Temer tem a ver com 

isso? Como afeta o trabalho na 

Universidade?”, como os professores 

Roberto Heloani e Evaldo Piolli.
ÁREA DA SAÚDE

7h30 Breshopping da saúde (troca de 

roupas, acessórios, idéias e informes) 
9hs - Reunião com os funcionários da 

saúde no estacionamento do HC e Caism 

(Próximo ao Santander)

também daqueles que 
fazem a Universidade 
funcionar. Porém nossos 
esforços não são o bastante 
para que sejamos 
valorizados pelos 
resultados alcançados. 

Aula do Golpe da FE - dia da 
paralisação: 26 de abril"Reforma da 
Previdência e Trabalhista: o que o 
Temer tem a ver com isso? Como 
afeta o trabalho na 
universidade?Convidado: Roberto 
Heloani e Evaldo Piolli
Aula do golpe no salão nobre da FE 

GREVE CONTRA INTRANSIGÊNCIA

Reitoria diz NÃO à contraproposta  
Todos ao ato as 10hs em frente a Reitoria e comando às 14h no PB

USA ARIAL OU CALIBRI

Após protocolar a contraproposta e 
receber um não, reitoria agenda 
reunião para as 10hs. Um não à 
nossa contraproposta. Mais um 
exemplo da intransigência da Reito-
ria. Com o intuito de fazer caixa com 
o excedente do crescimento do 
ICMS, reitoria escolhe não utilizar 
essa verba para atender nossa rei-
vindicação. Nosso reitor que alega 
que o aumento do teto de 38% não 
tem impacto orçamentário insiste 
no discurso de que a correção dos 
nossos salários pode comprometer 
o orçamento da Universidade. É 
exigido do trabalhador anos de 
sacrifício de ver seu salário corroído 
pela inflação diante do aumento do 
custo de vida, mas para amigos do 
REI a implantação do novo teto sala-
rial vai ser automática a partir do 
ano que vem. Eles não podem 
aguardar, mas o trabalhador tem 

que se sacrificar. Quanta hipocrisia! 
Ou seja, tem dinheiro em caixa com-
provado em reunião pela equipe 
técnica do STU e da Reitoria. 

Assembleia
A assembleia realizada na tarde 

de terça definiu a pauta da contra-
proposta financeira sobre os itens 
da pauta especifica - vide boletim 
de ontem (26) 46/2018. Também 
aprovou retomar a discussão da 
frequência para garantir que a dis-
cussão do ponto seja uma política 
da Reitoria negociada com sindica-
to, visando garantir o pagamento 
dos trabalhadores.

Reitoria trai sua própria palava
 Reitoria volta atrás no que afir-

mou na mesa de negociação sobre 
orientar diretores para que não 
houvesse descontos e a negociação 
se desse após greve. Não vamos 
aceitar essa ameaça à nossa greve. 
STU convoca todos ao ato as 10h 
para pressionarmos a reitoria. A 
resposta contra a intransigência é 
mais greve!!!

10h: ATO EM FRENTE A 

REITORIA

14h: Comando de Greve

Professor MS3 na Unesp: R$ 33.326,48
Professor MS3 na Unicamp e na USP: R$ 24,758,92
Técnico-administrativo nível básico na Unesp: R$ 5.817,49
Técnico-administrativo nível básico na Unicamp: R$ 5.136,48
Técnico-administrativo nível básico na USP: R$ 5.265,98
Técnico-administrativo nível médio na Unesp: R$ 8.674,94
Técnico-administrativo nível médio na Unicamp: R$ 7.588,63
Técnico-administrativo nível médio na USP: R$ 9.566,19
Técnico-administrativo nível superior na Unesp: R$ 17.175,69
Técnico-administrativo nível superior na Unicamp: R$ 14.309,46 
Técnico-administrativo nível superior  na USP: R$ 17.988,36

Veja o total que você deixou de 
receber de maio/2015 a fevereiro/2018
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A FARRA DOS AMIGOS DO REI-TOR

Primeiro o piso, depois o teto

ASSEMBLEIA CONFASUBRA

23/04 (segunda-feira)
9h: 1ª chamada / 9h30: 2ª chamada

Limeira (Auditório FT)

15h: 1ª chamada / 15h30: 2ª chamada 
Piracicaba(Sala Seminário 

Ondonto/Pediatria)

24/04 (terça-feira)
8h30: 1ª chamada / 9h: 2ª chamada 

CPQBA/Paulínia (Refeitório)

12h: 1ª chamada / 12h30: 2ª chamada 

Fantasmas com supersalários

A transparência nas instituições 
públicas é uma conquista e um grande 
avanço em direção à ética e à morali-
dade na utilização dos recursos finan-
ceiros oriundos dos impostos pagos 
por todos os cidadãos e trabalhado-
res. Aqui na Unicamp não deve ser 
diferente.

Desde a criação do Sistema de 
Informação ao Cidadão na UNICAMP a 
sociedade visualizar onde seus impos-
tos estavam sendo investidos. Por ele 
já conseguimos descobrir os salários 
que são superiores ao teto constituci-
onal (salário do governador) e a exis-

tência da dupla matrícula.
 O STU defende a maior transpa-

rência nos gastos orçamentários da 
universidade através da implantação 
de um boletim de caixa de pagamen-
tos e de fluxo de caixa. Se o recurso é 
público todos temos o direito de ter 
acesso ao seu uso!

Na última reunião do CONSU a 
Coordenadora Geral, Tereza Atvars, 
fez um breve relato sobre os emprésti-
mos de funcionários da UNICAMP a 
outros órgãos públicos, dizendo que 
eles oneram os cofres da universidade 
em cerca de 3 milhões de reais por 

ano. O STU solicitou à DGRH todas as 
informações sobre esses emprésti-
mos. Para a surpresa da direção do 
Sindicato existem alguns servidores 
emprestados recebendo dois salários. 

É isso mesmo que você leu! São 
servidores que continuam recebendo 
pela folha de pagamento da universi-
dade, sem executar nenhum trabalho 
para a universidade, e recebendo 
também mais outro salário pago pelo 
órgão público a que está cedido. É o 
caso dos servidores afastados sem 
prejuízo dos vencimentos (salários), 
conforme quadro

Além disso, se não bastasse a uni-
versidade arcar com mais esta despesa, 
o recebimento em duas fontes pagado-
ras públicas, além de imoral é ilegal. O 
Dr. Ricardo Sobral, advogado do STU 
explica que “além da Constituição não 
permitir o recebimento cumulativo de 
remunerações públicas (com algumas 
exceções), é imoral e ilegal o recebi-
mento de salário oriundo de recurso 
público sem que haja a prestação de 
trabalho em benefício da sociedade.”

Outra situação que agrava a irres-

ponsabilidade fiscal ante à situação 
apresentada pela UNICAMP  são os 
casos  do Prof. Brito, ex-Reitor da 
UNICAMP e atual diretor cientifico da 
FAPESP. Ele recebe pela UNICAMP R$ 36 
mil e mais R$ 35 mil pela FAPESP,  totali-
zando R$ 71 mil em valores brutos, 
ambos acima do teto do governador e a 
do servidor aposentado Arly de Lara 
Romeo, ele recebe pela UNICAMP R$ 43 
mil reais e mais R$ 49 mil pela SANASA 
(salário + verba de representação), tota-
lizando 92 mil  em valores brutos, sendo 

ambos acima do teto do governador.
A REItoria Marcelo/Teresa, mais 

parecida com o Robin Hood as avessas,  
preocupada  com  as  contas  da 
UNICAMP como dizem estarem, poderi-
am começar a cortar dos “amigos” que 
ganham altos salários ao invés de perse-
guirem e arrocharem os salários dos 
trabalhadores para pagarem os altos 
salários.  

Como ensina o ditado e aqui na  
UNICAMP não é diferente, “aos amigos 
a lei e a todos os trabalhadores o rigor 
da lei”.

Questionada sobre o impacto do 
aumento do teto a reitoria se limitou a 
dizer que este ano nada muda, como 
se os 3,5% dados no começo do ano 
não gerassem custos.  E também não 
expressa preocupação com o salto dos 
salár ios  de 22.388,14 para R$ 
30.471,11.

Cobramos a não aplicação do 
aumento do teto na folha de paga-
mentos, com o consequente congela-
mento dos salários dos maiores salári-
os que incidem esse reajuste, e que a 
Unicamp se coloque contrária ao 
aumento porque o valor colocará em 
risco o orçamento da Universidade. 
No entanto, a reitoria desconversou e 
insistiu na falácia da obrigatoriedade 
da medida.

Sabemos que esse discurso não se 
justifica já que a Prefeitura de São 
Bernardo do Campo garantiu na Justi-
ça de São Paulo uma liminar que exclui 
os municípios paulistas de elevar o 
teto salarial dos servidores municipais 
e estaduais de São Paulo porque a 
medida fere a autonomia do municí-
pio; a Prefeitura de São Paulo baixou 
uma instrução Normativa publicada 
no Diário Oficial que estabelece que o 
salário do prefeito continua sendo o 
teto e o próprio governador se mani-
festou contrário a medida dizendo 
que considera injusto e fora de hora 
um aumento nessa proporção apenas 
para os servidores já mais bem pagos 
do funcionalismo público.

Reafirmamos que não somos con-

tra melhorar os salários dos docentes, 
mas contra a medida desigual de man-
ter nossos salários arrochados para 
beneficiar um seguimento já privilegi-
ado da universidade. Além de ser um 
mau exemplo de gestão, especialmen-
te por se tratar de dinheiro público 
advindo dos impostos da sociedade. 

Na última assembleia foi delibera-
do que o STU entre na Justiça para 
impedir o aumento do teto, tendo 
como base que nenhum teto deve ser 
mais importante que o piso dos traba-
lhadores. 

A questão não é ser contra ou a 
favor do aumento do teto, mas enten-
der que essa elevação é uma questão 
política e uma decisão errada na atual 
conjuntura. 

Fontes:
http://www.dgrh.unicamp.br/remu
neracao/marco2018.pdf/view

http://www.sanasa.com.br/transpa
rencia/conteudo2.aspx?f=R&par_nr
od=2003

http://www.transparencia.sp.gov.br
/busca-agentes.html
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